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experimento em casa de vegetação. Determinou-se a fitomassa seca das folhas, caule, 

raiz (g.planta-1), de mudas de cajueiro anão. 

 

3.8. Análise Estatística 

 

Os dados foram analisados e interpretados a partir de análise de variância 

(Teste F) e pelo confronto de médias pelo teste de Tukey, conforme Ferreira (1996), 

utilizando-se o Programa Computacional SISVAR versão 5.0. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1. Crescimento Vegetativo  

 

As análises estatísticas das variáveis de crescimento de mudas de cajueiro anão 

aos 71 dias após o semeio (DAS) revelaram efeitos significativos das dosagens de 

biofertilizantes sobre as variáveis estudadas pelo teste F, aos níveis de 0,01 e 0,05 de 

probabilidade (Tabela 5). Os coeficientes de variação ficaram entre 9,63% e 24,33%, 

sendo considerados baixo e alto, em se tratando de experimento em casa de vegetação, 

de acordo com Pimentel-Gomes (2000). 

 

Tabela 5. Resumo da análise de variância dos fatores envolvidos no experimento com 
mudas de cajueiro anão no município de Catolé do Rocha/PB. 

OBS: ** e * significados aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey, respectivamente. 
DC=diâmetro caulinar, NF=número de folhas, CR=comprimento da raiz, GL=grau de liberdade e CV= 
coeficiente de variação. 
 

4.1.1. Diâmetro caulinar (DC) 

 

As mudas de cajueiro anão, a equação de regressão ajustada aos dados 

experimentais de diâmetro caulinar apresentou modelo polinomial quadrático, onde à 

medida que se aumentava as dosagens de biofertilizante houve um acréscimo no 

diâmetro caulinar (Figura 7 A). Os resultados apresentados na presente pesquisa, 

corroboram aos dados obtidos por Lima (2012), estudando a produção de mudas de 

cajueiro sob diferentes substratos na presença e ausência de biofertilizante, obtendo 

maior valor no diâmetro caulinar de 6,17 mm.  

Fonte Variação  
GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

DC NF CR 
Dosagens ( D ) 
Componentes 10 grau 
Componentes 20 grau 
Desvio de Regressão 

4 
1 
1 

   2 

1,334** 
0,001NS 
1,295* 
2,020 

33,321** 
7,004NS 
31,574* 

47,352 

74,477* 
185,153** 
17,190NS 
47,783 

Volume (V) 1 0,768NS 0,033NS 721,770** 
Dormência (Q) 1 0,994NS 22,533NS 80,853NS 
Interação (D x V) 4 0,457NS 54,470NS 129,469NS 
Interação (D x Q) 4 0,953NS 71,429NS 135,962NS 
Interação (V x Q) 1 0,184NS 0,300NS 60,918NS 
Interação (D x V x Q) 4 1,989NS 56,362NS 96,687NS 
Resíduo 100 0,315 7,006 25,907 
Coef. de Variação  (%) - 9,63 20,95 24,33 
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Quanto aos efeitos dos volumes de substratos (Figura 7 B), percebe-se que o 

volume V2 proporcionou mais diâmetro do caule do que o V1, superando em 2,79%, 

respectivamente.  

Quanto aos efeitos de superação de dormência sobre o diâmetro do caule (Figura 

7 C), percebe-se que o efeito de Q2 foi ligeiramente superior ao do Q1, proporcionando 

valor de 3,31%, respectivamente.  

 

Figura 7. Efeitos de dosagens de biofertilizante (A); Volumes de substratos (B) e 
superação de dormência (C) no diâmetro caulinar de cajueiro anão em ambiente 
protegido no município de Catolé do Rocha/PB. 
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4.1.2. Número de folhas (NF) 

 

O comportamento vegetativo do número de folhas (Figura 8 A) em mudas de 

cajueiro foi linearmente crescente, apresentando significância estatística, obtendo valor 

superior nas plantas que receberam aplicação da dose de 10,0 mL/planta/vez. À medida 

em que se aumentou uma unidade da dosagem de biofertilizante sobre as mudas de 

cajueiro anão, houve um aumento no número de folhas de 0,292. Os resultados obtidos 

na presente pesquisa discordam dos resultados apresentados por Lima (2012), estudando 

a produção de mudas de cajueiro sob diferentes substratos na presença e ausência de 

biofertilizante, obtendo resultados entre 9 e 11 folhas, respectivamente.  

Percebe-se que apesar de não sofrer efeito significativo sobre o número de 

folhas em plantas de cajueiro anão, constata-se do volume de solo que o volume (V2) de 

substratos, proporcionou um numero de folhas superior em 0,32% em relação ao 

volume V1, conforme  (Figura 8 B).  

Para o fator de variação superação de dormência, percebe-se que o (Q2) foi 

superou que (Q1), proporcionando um valor 7,13%, respectivamente, conforme (Figura 

8 C).  

 

Figura 8. Efeitos de dosagens de biofertilizante (A); Volumes de substratos (B) e 
superação de dormência (C) no numero de folhas de cajueiro anão em ambiente 
protegido no município de Catolé do Rocha/PB. 
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4.1.3. Comprimento da raiz (cm) 

 

As mudas de cajueiro anão, a equação de regressão ajustada aos dados de 

comprimento da raiz, com relação aos efeito de doses de biofertilizante, apresentaram 

comportamento linearmente crescente (Figura 9 A). Pode-se perceber que o crescimento 

mais acentuado, foi observado no tratamento submetido a dosagens de (D5) 10 

mL/planta/vez, apresentando incremento de 18,91% em relação á dose (D1). Observa-se 

que quando eleva-se uma unidade da dosagem de biofertilizante sobre as mudas de 

cajueiro anão, ocorre um incremento de 0,4112 no comprimento da raiz. Lima (2012), 

ao estudar a produção de mudas de cajueiro em diferentes substratos na presença e 

ausência de biofertilizante onde apresentaram crescimento entre 26,91 e 29,66 cm, o 

que discordam aos dados obtidos na pesquisa em evidência. Segundo Scalon et al., 

(2002), o crescimento das plantas pode refletir a habilidade de adaptação das espécies às 

condições do ambiente em que se encontram desenvolvendo.  

Observa-se que o comprimento de raiz em mudas de cajueiro anão foi 

incrementado com o aumento do volume (V2) de substratos, apresentando incremento 

de 26,52% superior ao volume (V1) de substrato em sacos plásticos de polietileno, 

conforme (Figura 9 B). Por essa razão, mesmo que haja boa disponibilidade de água, luz 

e nutrientes, as mudas de cajueiro anão podem ter o crescimento limitado pelo volume 

do recipiente. 

Quanto aos efeitos de superação de dormência em castanhas de cajueiro anão 

sobre o comprimento da raiz (Figura 9 C), verifica-se que o efeito de dormência Q2 

sobressaiu melhor em relação ao Q1 em 8,16%, respectivamente.  
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Figura 9. Efeitos de dosagens de biofertilizante (A); Volumes de substratos (B) e 
superação de dormência (C) no Comprimento de raiz de cajueiro anão em ambiente 
protegido no município de Catolé do Rocha/PB. 
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(2000). 
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Tabela 6. Resumo da análise de variância dos fatores envolvidos no experimento com 
mudas de cajueiro anão no município de Catolé do Rocha/PB.        

Fonte Variação GL QUADRADOS MÉDIOS 
FSC FSF FSR 

Dosagens (D) 
Componentes de 1º grau 
Componentes de 2º grau 
Desvio de Regressão 

4 
1 
1 
2 

0,040** 
0,090** 
0,004NS 
0,035 

66,687** 
48,690** 
109,029** 
54,514 

0,378** 
0,189* 
1,087** 
0,118 

Volume (V) 1 0,352** 0,843** 0,027NS 
Quebra de Dormência (Q) 1 0,001NS 0,091NS 0,047NS 
Interação (D x V) 4 0,036NS 0,164NS 0,074NS 
Interação (D x Q) 4 0,036NS 0,109NS 0,464NS 
Interação (V x Q) 1 0,019NS 0,046NS 0,055NS 
Interação (D x V x Q) 4 0,037NS 0,119NS 0,155NS 

Resíduo 100 0,009 0,060 0,038 
Coef. de Variação  (%) - 4,63 9,51 7,62 

OBS: ** e * significados aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey, respectivamente. 
FSC=fitomassa seca do caule, FSF=fitomassa seca da folha, FSR=fitomassa seca da raiz, GL=grau de 
liberdade e CV= coeficiente de variação. 

 

4.2.1. Fitomassa seca do caule (g.planta-1) 

 

A equação de regressão ajustada aos dados de fitomassa seca do caule, com 

relação aos efeitos de doses (Figura 10 A), apresentou comportamento linearmente 

crescente. Observa-se que quando se eleva uma unidade da dosagem de biofertilizante 

em mudas de cajueiro anão houve um aumento de 0,0108 da fitomassa seca caulinar de 

mudas de cajueiro, valor Maximo obtido na presente pesquisa foi de 2,14 (g.planta-1), o 

que difere aos dados obtidos por Lima (2012) que obteve maior valor de 2,25 (g.planta-

1), apresentando incremento de 5,14% para a fitomassa caulinar de mudas de cajueiro 

produzidas sob irrigação salina.  

Percebe-se que apesar de não sofrer efeito significativo dos volumes de 

substratos sobre a fitomassa seca de caule em mudas de cajueiro anão, V2 proporcionou 

mais valor do que V1, superando em 5,39, conforme (Figura 10 B). Quanto aos efeitos 

sobre a fitomassa seca do caule (Figura 10 C), observa-se valores praticamente iguais 

proporcionados por Q1 e Q2.  
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Figura 10. Efeitos de dosagens de biofertilizante (A); Volumes de substratos (B) e 
superação de dormência (C) sobre a fitomassa seca caulinar em mudas de cajueiro anão. 
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valor de 3,25 (g.planta-1). 

2,03

2,06

2,10

2,11

2,14

y = 0,0108x + 2,034
R2 = 0,97

2,02

2,05

2,08

2,11

2,14

2,17

0 2,5 5 7,5 10

F
it
om

as
sa
 s
ec
a 
d
e 
ca
u
le
 (
g 
p
la
n
ta

-1
)

Dosagens de biofertilizante 
(ml/planta/vez)

2,04
2,15

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

V1 V2

F
it
om

as
sa
 s
ec
a 
d
e 
ca
u
le
 (
g 
p
la
n
ta

-1
)

Volume de solo (v/v)

2,09 2,10

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

Q1 Q2

F
it
om

as
sa
 s
ec
a 
d
e 
ca
u
le
 (
g 
p
la
n
ta

-1
)

Quebra de dormência

A B 

C 



46 
 

Percebe-se efeito significativo sobre a fitomassa seca da folha em mudas de 

cajueiro anão, o V2 (Figura 11 B) proporcionou melhor desempenho em relação a V1, 

superando em 5,20%, respectivamente. 

Observa-se que apesar de não apresentar efeito significativo nas quebras de 

dormência, o Q2 sobressaiu melhor em relação ao Q1, superando em 1,95%, conforme 

(Figura 11 B). 

 

Figura 11. Efeitos de dosagens de biofertilizante (A); Volumes de substratos (B) e 
superação de dormência (C) sobre a fitomassa seca da folha em mudas de cajueiro anão. 
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da raiz em mudas de cajueiro. O valor maximo obtido na presente pesquisa foi de 2,72 

(g.planta-1), o que difere aos dados obtidos por Lima (2012) que obteve maior valor de 

3,25 (g.planta-1). 

Observa-se que apesar de não sofrer efeito significativo sobre a fitomassa seca 

da raiz (Figura 12 B), percebe-se que o volume V2 proporcionou mais fitomassa seca da 

raiz do que o V1, superando em 1,17%, respectivamente.  

Quanto aos efeitos de superação de dormência sobre a fitomassa seca da raiz 

(Figura 12 C), percebe-se que o efeito de Q2 foi superior ao do Q1, proporcionando 

incremento de 1,17%, respectivamente. 

 

Figura 12. Efeitos de dosagens de biofertilizante (A); Volumes de substratos (B) e 
superação de dormência (C) sobre a fitomassa seca da raiz em mudas de cajueiro anão. 
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5. CONCLUSÕES 

 

A aplicação da dose 10 mL/planta/vez (D5), a superação de dormência 

submetido à água normal (Q2) e o volume de 2 kg de substratos (V2) obtiveram 

melhores resultados para o crescimento vegetativo e fitomassa seca de mudas de 

cajueiro anão precoce. 
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